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Capa 
Curutié e coco de jerivá

WELLITON CARLOS

O artista plástico Takinn é um figurativista que ex-
pressa luminosidade e alegria em suas telas. Mesmo 
quando retrata temas sociais e urbanos, muitas vezes 
relacionados à desigualdade social, caso das favelas e 
dos grandes arranha-céus, ele faz a contradição ser 
compreendida através de cores límpidas, bem-aven-
turadas e harmoniosas. 

Originário das artes gráficas, com passagens nas reda-
ções dos principais jornais do estado, conhecido na cer-
tidão de nascimento como Eustáquio, rapidamente ele 
se transformou em uma referência no segmento como 
profissional que deu certo nas artes plásticas. Em vez de 
retículas, agora pede mais pinceladas. 

Artista sensível às narrativas da infância, Takinn re-
lata para a “Cerrado” que vive um momento ímpar em 
sua produtividade: “Estou em fase de procurar mudan-
ças”. O artista prepara um conjunto de obras para nova 
exposição. A temática? “Ainda não sei. Vou pintando e 
selecionando”.  

Takinn é envolvido com o mercado e exposições: vive 
um momento de grande produtividade, pois acumulou 
imensa sabedoria no segmento que milita. Revela, por 
exemplo, grande lucidez quando fala do mercado de ar-
tes plásticas. Todavia, é um gentleman e jamais critica de 
forma desleal os companheiros. 

Prefere apontar o que entende ser redundância ou 
equívoco dos demais artistas, mas sem se posicionar 
como ser superior.

Ao contrário, o desenhista-ilustrador que pulou para 
o acrílico sobre tela faz questão de ressaltar seu compro-
misso com o ato de sempre recomeçar – e começar impli-
ca em humildade.  “Não concordo com a repetição. Gosto 
de fazer o que dá na cabeça. Bom, dei vontade de fazer 
um figurativismo? Então vou lá e faço”, descreve.

Imerso nas artes gráficas e impressoras, Takinn tem 
uma longa história com a notícia. Viveu dentro das reda-
ções e procura da realidade social extrair suas propostas 
de reflexão.  Muitas vezes suas telas funcionam como crô-
nicas, com um sentido sobre as pequenas coisas da vida. 

“Antes de mexer com jornal, já era invocado com arte. 
Todo mundo queria que eu fizesse jornal ou revista, pois 
era bom diagramador. Mas se sobrasse tempo, eu gosta-
va mesmo era de pintar”, recorda o início, quando mistu-
rava caricaturas com temas livres de ilustração.

Durante a década de 1980, Takinn começou a pintar 
tendo em vista participar de exposições e divulgar suas 
ideias. Começou com uma mostra na Biblioteca Marieta 
Teles, em Goiânia, depois uma coletiva em Itumbiara, indi-
vidual no Senado Federal e tornou-se um artista de cate-
goria no meio dos adeptos do acrílico.  

Na atualidade, a temática explorada por Takinn é vasta. 
Ele começou com brincadeiras infantis, passou por temas 
musicais, esportivos e alcançou as paisagens urbanas.  O 
traço foi substituído pelos golpes no pincel, o que revela 
um amadurecimento. Takinn agora pinta e flexiona as ati-
vidades humanas, com relatos do cotidiano, muitas vezes 
visões contemplativas dos dramas da vida. “Busquei ini-
cialmente nos temas da minha meninice a principal inspi-
ração”, diz Takinn.

Doente renal crônico há mais de 20 anos, o artista 
sente todas as dores possíveis. Mas aguenta calado, 
com fé e esperança. “Pensei em ser como a Frida Kahlo, 
que jogava para suas dores as telas. Mas definitiva-
mente não sou assim”, diz.

Por isso, a arte de Takinn é exatamente o contradi-
tório da dor.  Feliz, autêntica,  colorida, ela muitas vezes 
lembra a arte pop, o neo-figurativismo europeu e os 
melhores momentos do primitivo – mas sem a sensi-
bilidade dos artistas naifs, já que é um intelectual for-
mado dentro das redações, com histórico de leituras e 
mais leituras da realidade. 

Diante dos quadros de Takinn, o fruidor acorda para 
a vida. E percebe que é colorida. Fora os daltônicos, que 
podem apreciar as formas e nem sempre todas as cores, é 
possível pensar Takinn pintando para Gonzaguinha com-
por: “Eu fico com a pureza/ Da resposta das crianças/ É a 
vida, é bonita/ E é bonita”. 

TAKINN

A contradição compreendida nas cores límpidas

Artista gráfico e plástico, Takinn relata em suas obras a felicidade da meninice e a bagunça alegre 
dos segmentos urbanos. Ele tem obras espalhadas pelo Brasil e Europa   



O governador Marconi Perillo 
recebeu na tarde deste domin-
go, 27, em Goiânia, o ministro 
da Saúde, Ricardo Barros. Ele 
veio participar da abertura XV 
Congresso Brasileiro de Infor-
mática em Saúde, no Centro de 
Convenções de Goiânia. Antes, 
acompanhou o ministro em vi-
sita ao Centro de Informações e 
Decisões Estratégicas em Saúde 
- Conecta SUS, na sede da Se-
cretaria Estadual da Saúde (SES) 
de Goiás, no Parque Santa Cruz, 
juntamente com o secretário da 
Saúde, Leonardo Vilela. Barros 
conheceu todo o sistema de mo-
nitoramento que é realizado nas 
dependências do Conecta SUS.

Eles participaram de uma vi-
deoconferência com um servi-
dor da SES, direto do Centro de 
Convenções. Em seguida, visi-
taram uma sala, onde foi possí-
vel acompanhar online o anda-
mento da obra do Hospital de 
Águas Lindas. Em outro painel, 
Leonardo Vilela demonstrou ao 
ministro o andamento do aten-
dimento a cada paciente do SUS, 

ao acessar o prontuário de aten-
dimento de uma gestante de 
Quirinópolis. 

Na sala de gerenciamen-
to de crises do Conecta SUS, o 
ministro viu como era feito o 
acompanhamento de todas as 
ações contra o mosquito Aedes 
aegypti no estado, com dados 
atualizados acerca dos imóveis 
visitados pelos agentes de saú-
de. “Este imóvel no bairro São 
João, no município de Mineiros, 
está georeferenciado e marca-
do em vermelho, porque tem 
foco do mosquito Aedes”, afir-
mou Leonardo Vilela, ao apon-
tar para uma residência em um 
mapa digital, localizado em um 
dos telões do local. O ministro 
verificou que grande parte dos 
municípios goianos está com a 
situação controlada em relação à 
proliferação do mosquito.

Após visitar as dependên-
cias do Conecta SUS, ele disse 
ter gostado da experiência – e 
que pretende levar este nível de 
controle para o plano federal. 
“Para fazermos gestão, precisa-

mos de informação. Vim visitar 
essa experiência, que é consi-
derada uma das mais exitosas 
do Brasil. É aonde o Ministério 
da Saúde quer chegar, com seu 
painel de controle nacional”, re-
velou Ricardo Barros.

Marconi Perillo afirmou que 
a “ferramenta” desenvolvida em 
Goiás tem sido de suma impor-
tância para o êxito das ações na 
Saúde do Estado. “O Conecta 
SUS acabou se transformando 
em um caso bem sucedido, em 
um modelo que está sendo olha-
do atentamente por vários ou-
tros governadores e secretários 
de Saúde. A presença do Ministro 
aqui nos anima muito. O maior 
interesse é que haja eficiência na 
prestação dos serviços de saúde 
ao usuário, principalmente um 
acompanhamento técnico, faci-
litado pelo apoio das novas tec-
nologias”, ressaltou. “Temos mo-
nitoradas mais de 200 ações na 
área da Saúde. E isso foi possível 
graças a esse esforço todo aqui 
concentrado no Conecta SUS”, 
completou o governador.

JOÃO CARVALHO
 
É errado imaginar que a vio-

lência deixa marcas — físicas ou 
psicológicas — apenas nos ci-
dadãos. A violência também faz 
estragos econômicos nas pes-
soas, nas empresas e no País. É 
o que revela estimativa da Con-
federação Nacional da Indústria 
(CNI). Todos os anos, R$ 130 bi-
lhões deixam de ser investidos 
na produção industrial em fun-
ção da violência no país, de acor-
do com estimativa da CNI. Esse 
é o volume que a indústria de 
transformação brasileira gasta 
anualmente com custos com se-
gurança privada e com as perdas 
decorrentes de roubo de carga e 
vandalismo, segundo o estudo 
“Deficiência na segurança públi-
ca reduz competitividade do Bra-
sil”, elaborado pela Confederação.

Para fazer a estimativa, a CNI 
considerou dado do Banco Mun-
dial que diz que 4,2% do fatu-
ramento anual das empresas 
brasileiras é comprometido com 
custos com segurança privada 
e com as perdas decorrentes de 
roubo e vandalismo. O dado é de 
2009, mas, supondo que o per-
centual se manteve constante, a 
Confederação atualizou o volu-
me considerando a receita bruta 
da indústria de transformação le-
vantada pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE).

Para o senador Wilder Mo-
rais, essa situação é realmente 
alarmante. “Não bastasse a crise 
econômica em que o País está in-

serido, agora mais esse triste re-
trato de prejuízos e perdas para o 
Brasil em razão da violência”. Wil-
der lamenta a situação e defende 
ações para reduzir os índices de 
violência e, com isso, melhorar a 
competitividade econômica.

Como a CNI indicou os dados 
de 2009, Wilder Morais acredita 
que esse percentual de 4,2% das 
empresas comprometido com a 
segurança das empresas tenha 
se elevado nos últimos anos em 
função da crise econômica. O 
senador destaca que a crise tem 
um efeito imediato que é a per-

da do emprego e o ingresso do 
trabalhador no mercado infor-
mal, muitas vezes alimentado por 
produtos piratas ou oriundos de 
roubo de carga, o que ajuda a es-
timular a violência. 

O senador avalia a situação 
de Goiás e disse que as ações do 
Governo têm contribuído para 
reduzir os índices de violência, 
mas, infelizmente, o Estado aca-
ba sendo afetado pela violência 
que aumenta em outras unida-
des da Federação, comprome-
tendo também as empresas que 
aqui têm as suas sedes. 

Ainda de acordo com o do-
cumento da CNI, o número de 
ocorrências de roubo e furto de 
carga aumentou 64% entre 2010 
e 2015, chegando a 20.803 no 
ano passado. Para se proteger, 
as empresas desviaram recursos 
para manter a segurança do can-
teiro de obras e evitar que haja 
roubo dentro das instalações, por 
exemplo. O estudo da CNI mostra 
que houve aumento da demanda 
por esses serviços. Entre 2004 e 
2014, o emprego no setor de ser-
viços de segurança cresceu, em 
média, 7,2% ao ano. 

Além de reduzir investimen-
tos, a falta de segurança pública 
impacta a competitividade do 
país ao diminuir a produtividade 
dos trabalhadores, uma vez que 
ficam mais estressados e inse-
guros. Menos produtivas e com 
gastos maiores em segurança, as 
empresas acabam repassando os 
custos para seus produtos, im-
pactando o preço que chega aos 
consumidores. 

O Brasil está entre os países 
cujas empresas têm os maiores 
custos com crime e violência. 
Desde 2006, segundo levan-
tamento do Fórum Econômi-
co Mundial, o país está entre os 
25% com pior desempenho no 
ranking mundial do indicador, em 
uma análise de, em média, 138 
nações. Em 2015, em uma escala 
que vai de 1 a 7, em que quanto 
mais próximo de 7, melhor é a po-
sição do país, o Brasil ficou com 
2,87. A nota fica abaixo da média 
da América Latina (3,22) e atrás 
de países como Haiti, República 
Dominicana e Argentina.

“Não podemos brigar com os 
números que a CNI apresenta. 
Mas podemos lutar fortemente 
para deixar o Brasil mais segu-
ro. Quantos empregos deixaram 
de ser criados em função desse 
cenário? Quanto os governos 
perdem no recolhimento de im-
postos em razão da falta de com-
petitividade da nossa economia? 
São perguntas cujas respostas 
são muitos claras e a violência em 
todo país é uma delas”, alertou o 
senador Wilder.
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PESQUISA CNI

Senador Wilder lamenta prejuízo de R$ 130 bilhões 
na indústria causado pela violência

INFORMÁTICA NA SAÚDE

Governo federal quer sistema igual ao de Marconi

Marconi e o ministro da Saúde, Ricardo Barros, em Goiânia: 
“Conecta SUS se transformou em um caso bem sucedido”

Senador Wilder: “Quantos empregos deixaram de ser criados em função desse cenário?”

AGÊNCIA SENADO
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A segunda visita da sexta-feira, 25, foi em Arenópolis, com o prefeito eleito, 
Flavio Júnior, vereadores eleitos, empresários e outras lideranças

Depois, Wilder foi a Iporá, onde foi recebido pelo prefeito Danilo Gleic, o 
prefeito eleito Naçoitan Leite e outras lideranças regionais

Wilder recebeu Título de Cidadão Caiaponiense, com presença do prefeito eleito 
da cidade, Caio Lima, e os de Piranhas e Arenópolis, Eric Melo e Flavio Júnior

No sábado, 26, o senador Wilder visitou o prefeito eleito de Sanclerlândia, 
Itamar Leão. Eles estiveram na Rádio Cerrado para entrevista

Wilder com a prefeita eleita em Diorama, Valéria Ferreira, o vice Celio Moreira 
e vereadores. Ele visitou obra inacabada, na condição de relator de comissão

Também em Iporá, o senador Wilder participou de entrega dos cartões do 
novo Renda Cidadã, programa de distribuição de renda do Governo de Goiás

Em auditório lotado, o senador Wilder fez palestra na UniRV de Caiapônia 
sobre determinação. Ele falou de sua história de vida e do poder da Educação 

Em Adelândia, Wilder foi recebido pelos prefeitos eleitos Joaquim dos Reis 
(Adelândia), Zé da Ferragista (Anicuns), Wagner Vaz (Santa Bárbara), Caio Lima 
(Caiapônia), Carlão Oliveira (Goianira) , Jorge do Escritório (Firminópolis) e Joelton 
Bernardes (Araçu), além do atual prefeito da cidade, Vitinho, e outras lideranças

DOIS DIAS NA REGIÃO OESTE

Senador Wilder faz palestra, recebe 
título de cidadão e visita lideranças


